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introdução

Em 1995, Betsy Sloan tinha 35 anos e esforçava-se para encontrar o 
“emprego perfeito”. Enquanto revisora oficial de contas numa grande 
companhia de seguros da Califórnia, tinha um óptimo salário, stock 
options, um “chefe fabuloso” e um horário que fazia inveja aos seus 
amigos.

“E sentia-me miserável”, conta hoje. Recosta-se confortavelmente 
numa cadeira, com os seus olhos escuros intensamente concentrados 
por detrás dos óculos elegantes de armações cor‑de‑laranja. “A arte 
do negócio, a grande transacção — isso nunca me satisfez. O que era 
pior, era que podia avançar 30 anos no futuro e saber exactamente o 
que estaria a fazer em cada trimestre — a preencher relatórios finan-
ceiros para a Securities and Exchange Commission�, a fazer relatórios 
internos para o director financeiro. Era angustiante.”

“Sentia-me totalmente presa,” acrescenta. “Fiz dinheiro suficiente 
para me demitir, mas detestava não conseguir fazer o que realmente 
queria.”

Betsy nunca tinha sido encorajada a “fazer o que realmente queria”. 
A sua família dos subúrbios, de classe média, aconselhou-a a desenvol-
ver competências fortes e depois a encontrar um emprego para toda a 
vida. Sendo sempre eficaz a agradar aos professores, aos pais e aos pro-
fessores universitários, conseguiu nota máxima no ensino secundário,  

�  N. T. Comissão de Bolsas e Títulos dos EUA.
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ganhou uma bolsa de estudo para a universidade, distinguiu-se a Con-
tabilidade e arranjou um emprego numa empresa de contabilidade e 
auditoria entre as “Big Eight”�. Seis anos mais tarde, mudou-se para o 
emprego de sonho na companhia de seguros.

Então um dia decidiu que já não aguentava mais. Demitiu-se 
e abandonou o escritório — e a sua segurança financeira — no 
mesmo dia. Betsy voltou para casa dos pais e começou a ter aulas 
na universidade comunitária local. Uma dessas aulas era de Escrita 
Criativa. “Eu comecei a escrever sobre o que gostava”, disse. “Com-
preendi que a altura em que fui mais feliz na minha vida foi quando 
andava na escola. Adorava aquele ambiente. Na verdade, sempre 
desejei secretamente ser professora. Por isso frequentei as aulas de 
aperfeiçoamento na disciplina para ser professora de Matemática e 
depois candidatei-me a uma escola de pós-graduações para tirar o 
mestrado em Educação.”

Quando fez 38 anos, Betsy estava a dar aulas de Álgebra ao nono 
ano e uma disciplina avançada de Pré-cálculo na escola secundária 
pública de Seattle. Tinha deixado de ganhar 106 mil dólares por ano 
para passar a ganhar 34 mil. E estava a adorar cada minuto.

Todos nós, tal como Betsy, podemos ficar presos e sentirmo-nos 
muito mal. Estes sentimentos podem aparecer em momentos previ-
síveis: com a perda de um emprego; com o fim de uma relação; com 
a partida de um filho e o abismo repentino de um ninho vazio; ou 
com a morte de alguém que há muito nos ajudava a sentirmo‑nos 
reconhecidos, amados e valorizados. Mas também podem surgir 
em momentos imprevisíveis: quando o melhor emprego de sempre, 
perde o interesse; quando desejamos intimidade mas não consegui-
mos encontrar o parceiro certo; ou quando damos por nós a desejar 
renovar uma sensação de aventura na vida.

Nestes momentos, encontramo-nos num impasse e sofremos. No 
trabalho sentimo-nos “mais um” ou sem quaisquer desafios — ou preo
cupamo-nos porque não estamos a progredir para uma função mais 
recompensadora. Na vida pessoal sentimo-nos agitados, desalentados 

�  N. T. Grupo das empresas de contabilidade e auditoria que tratam das auditorias das principais 
empresas privadas e cotadas em bolsa.
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ou simplesmente aborrecidos. Estamos desesperados para descobrir 
uma forma significativa de contribuir no trabalho, de encontrar um 
papel revigorante na nossa família e de mergulhar de novo na cor-
rente da vida. Sentimos que a vida está a fluir à nossa volta, mas nós 
estamos fixos como uma “rocha num rio”, ansiando por sermos leva-
dos pela corrente e transformados pela sua enorme energia.

A experiência de ser levado por esta energia é a onda da vida, 
uma altura em que as nossas ideias e a vontade de agir em relação 
a elas surgem de uma fonte mais profunda do que o nosso pequeno 
ser. Sentimo-nos unidos; conseguimos fazer as coisas; sentimos 
que algo entusiasmante está próximo. Estamos, como o psicólogo 
Mihaly Csikszentmihalyi diria, “a fluir”.

Quando estamos num impasse, muitas vezes nem sequer consegui-
mos sentir este fluir — ou ver o quanto estamos perto de uma desloca-
ção dinâmica que nos recolocaria na energia da corrente em movimento. 
Quando nos sentimos presos, esquecemo-nos que a próxima coisa que 
nos vai acordar e nos vai dar uma energia profunda já está em movi-
mento em sentido ascendente, vindo em direcção à nossa consciência. 
Quando “encalhamos”, por vezes não conseguimos compreender que 
esta é uma crise necessária; sem ela não conseguimos crescer, mudar e 
— mais tarde — viver de forma mais completa num mundo maior.

IMPASSE E VISÃO

Este é um livro sobre como o impasse, tal como o deus grego Hermes, 
muitas vezes aparece na nossa vida como um mensageiro, para nos 
avisar que temos de mudar. Mas também é sobre visão. É sobre como 
encontramos o nosso caminho, vezes sem conta, desde o impasse até 
ao significado renovado — no trabalho, em casa, com colegas, com 
família — e como encontramos uma consciência do “eu” renovada 
naqueles aspectos da nossa vida que nos trazem paixão e satisfação.

A visão, na forma como utilizo aqui a palavra, não é simplesmente 
um plano para o futuro, é também um sentimento de utilidade renovado 
no nosso trabalho diário. Implica parar, reflectir, imaginar e depois agir 
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— entrar novamente no fluxo criativo. Exige desenvolver, ao longo do 
tempo, uma consciência mais clara e mais imediata das actividades, das 
pessoas e dos ambientes que mais provavelmente iremos considerar 
recompensadores. A visão permite-nos mobilizar o que já está a mexer 
dentro de nós num nível mais profundo e que reivindica uma maior 
expressão. Com a visão, somos mais capazes de reconhecer que recur-
sos, mudanças comportamentais e relações precisaremos para nos vol-
tarmos a contactar com o que é mais importante para nós.

Quando temos uma visão lúcida, sentimo-nos mais ligados ao 
mundo, mais vivos. O fosso entre o nosso pensamento e acção, o 
nosso mundo interno e externo, desaparece e nós ocupamos de 
forma mais completa o nosso “eu”. As nossas escolhas quotidianas 
alimentam-se da nossa visão, tal como a chama de uma lanterna se 
alimenta de querosene.

Tão importante como a visão é a revisão, porque o processo de 
ver novamente acontece várias vezes ao longo da nossa vida. Por 
vezes a revisão implica uma decisão relativamente menor, como 
quando planeamos cuidadosamente um evento importante ou 
mudamos as prioridades de determinadas tarefas. Noutras ocasiões, 
a revisão leva-nos a uma grande mudança, como quando nos casa-
mos ou quando seguimos um caminho profissional radicalmente 
novo. Existem momentos de grandes revelações, quando a nossa 
consciência se abre e conseguimos discernir o que queremos e o 
que temos de fazer. Depois existem alturas em que uma pequena 
alteração faz uma grande diferença no modo como pensamos sobre 
alguma coisa de menor importância — o formato do nosso dia de 
trabalho ou o tempo que passamos com os nossos filhos.

OPORTUNIDADES PERDIDAS: PERMANECER PRESO

O choque de viver uma crise e um impasse — os mensageiros da neces-
sidade de uma nova visão — pode devastar-nos. As velhas questões e 
as memórias que evocam podem parecer tão dolorosas que as supri-
mimos ou dissociamos antes de se tornarem conscientes. Podemos  
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escolher, com ou sem consciência total, retroceder ou fugir. “Deixa-me 
só ultrapassar isto para voltar ao que estava a fazer”, podemos dizer a 
nós próprios, ou “Eu sei que isto precisa da minha atenção, mas agora 
não consigo enfrentá-lo”. Esta resposta não é um sinal de fraqueza 
moral — por vezes, o que a vida apresenta é simplesmente demasiado. 
E ficar preso poderá parecer a forma mais natural de avançar, porque 
nos permite agarrar-nos ao que é familiar, permanecermos “quem nós 
somos” — ou quem pensamos que devemos ser. Mas embora a fuga 
defensiva nos possa ajudar a ultrapassar as circunstâncias imediatas 
da crise, simplesmente adia a resolução da questão subjacente à crise 
e o processo de mudança. Não existe qualquer integração da expe
riência da crise, tal como é demonstrado na Figura I-1.

F I G U R A  I - 1

Permanecer preso

As questões de desenvolvimento 
subjacentes à crise permanecem 
por resolver. Irão reaparecer quando 
precipitadas por novos acontecimentos.

A nossa capacidade de “forçar o caminho” 
confirma o nosso modelo actual 
como adequado; não existe qualquer 
necessidade de mudança significativa.

Racionalizamos e ajustamo-nos 
dentro do nosso modelo mental actual 
— “não baixamos os braços na adversidade”.

Mobilizamos defesas contra 
a dor e a confusão que 
acompanha estas questões.

Questões do passado 
não resolvidas voltam.

Crise


